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SUMÁRiO
O presente trabalho determina'a resistência ds cálculo de

perfis metálicos, segundo a N3R 8800/86, para as solicitações

de íraçáo, compressão, flexão, flexo-íraçao e flsxo-compressão.

Consiàeram-33 perfis metálicos com secções transversais do ti

po cantoneira, "I" ou "H", "U", "T" e tubular, cus qus-ntc a

sua fabricação-podem ser, soldados ou .laminados, e CQÍT. '-í-g^-

coes aparafusadas ou soldadas.

Além da determinação da resistência de calculo, obíën-se

também as iníeraçoes isoladas e, posíeriornïenïe , . a íoíal segun

do a forma de solicitação.

SUMMARY

Specification of ABNT-NBR 8800/86 for design and Execution

of Building Structural Síe'el is presented in íhis paper, consi

dering íhe limits síates of tensiori, compression, . flexural..

íension-flexural and comprèssion-flexural. The íransverss

sections of structur.al shapes considered j.usí as, angle, íee,

chanel, pipes, box and -cubes, wideflange. The fabricaíion

procsss may be welded process. on rolied process vjiíh weldea

connsction on boited connections.

Furíher on, the required srrength of sí^ucíural r.eubers,

is .deíermined -Lhe interaíion for design under combir.ed ^-;--.-F.<: ^
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l. Introdução

O presente trabalho originou-se na necessidade dos alunos

de graduação da FACULDADE DE ENGENHARIA DE ILHA.'SOLTEIRA possuL

rem uma fsrramenta básica que os auxiliassem' no de'senvolvimsïiío

da disciplina ESTRUTURAS METALIQAS. . ..

Na FEIS-UNESP, esta aisciplina è subdividida em ires Q~cs.

pás: dimensionamento dos slementos estrutura.is , desenvolvimento

do projeto. c diïïieTisionàmenío de ligações •:^J|E-
"-••f "" ^-

A autoinatizaçao na düíerminaçac da resistência de calc^j.o,

para dese.nvolvimenío do projeío, ïem como objeíivo parrniíir

qus se disponha de um tempo inaior por parte dos alunos na elabo

ração da análise estrutural do •oro jeío, uma vez qu£ todo o pró

cesso ds dimsnsionajTien^o dos elemsntcs estruturais serão cfscua

ü os pelo pr o g r am a.

A utilização do programa, na rcrma em que roi e-.aDorao.ú ;

permits também aos profissionais da área de BSTRüïURA METÁLICA

dispor dessa automatização; possibilitando que os cálculos ,r3pe

"citivos sejam sfetuados pela maquina e as tarefas de criaïivicia

Z. hsíïuíuraçao do Programa

üstru'curou-se o programa em oiocos de suüroí^nas , as niansi

íorna-lo flexível o oasíante, com possibilidades de an^lià

-lo ou rsauzi-j.o.

O programa principal gerência todas as subrotinas, ' quï

são: introdução da solicitação de calculo- selscao das caracís-

risticas do perfil; determinação'da-resistência ds cálculo; i;n

pressão dos resultados da análise e arq.utvos de dados, conforms

i. l u s 'c ^' s. cl .5 í ? u r SL l „

resistência ultima ou de calculo em perfis meís-licos s

deíerminada para os casos de TRAÇÁC; COMPRESSÃO, FLEXÃO, FLEXO-

•-ÏRAÇÃO e FLEXO-COMPRESSAO'(ver figura),

Os perfis metálicos utilizados i^odejïi ser os naáronizados

uelos fabricantes ou os elaborados com dimensões esuecïficas,

As secções transversais dcs perfis metálicos já disponíveis r.3

programa são cantonsiras às abas iguais e desiguais, t:I" c:-

H , U , T e tubular; vsr figura ':., podendo os perfis quar.tc,

a sus. fabricação serviu laminados ou soldados, e puar-^o ao "::-po

de lieacão serem Kpcirafusados ou scldados.

O relatório de saída fornece as resistências ce calcule.

as interíiçoes isolíidas para cada tipo ac solicitação e, poste
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normente, a interaçao tota^;.

Procurou-se utilizar ne* programa, ïoda £ noriiSnclatura que

se dispõe na NBR 8800/85, corii a finalidade áe se ter i.ina lingua

g em padronizada.

3. Seauencia de Utilização

A determinação da resistsncia üe calculo através da autora

íizaçao, 2 exequível a medida que se facilita a iníeraçao entr"

o conjunto de dados fornecidos cu obtidos e o usuário do-progra.

ma„ Desta forma, elaborou-se o programa d.$ maneira ccïívsrsacio

na^ com o usuário, para que se nossa facilmente incrcduzir, al

terar e oüte" os aacios necessários,

A figura 2 apresenta os autores, a versão e c que e deíer"

minado no prograjïia. A figura 3 apresenta o que se deseja, sfe

tuar no programa, pressionando a rsspecíiva- íecls.. /. especifica

ç&o da obra, o.assunto tratado e a representação do aia e Lo::a

em que se s?ta efetuando o ^rocsssaïiisnto , são. apresentados • en-.

toriasastelas.

Ao se pressionar a tecla "ir-." ^ver xigura jj , £pr5ser'i:a-ss

a tela na qual será efeíuaca a ssleção do tipo de solicitação

ou rssisrencia desejada, Ç^/s-r figura 4) . Apôs a sscclha, --im?: ou

ira tela apresenta os dados s, serem introduzidos, relaíiycs ã

identificação do elCiTieu-cc , limiíes do-aço, soliciíaçâo .á£ câlcu

lo e para metros d-3 projeto, Çver figura 5). Terninada essa £C£

pa, re-corna-ss a tela üa figura ó.

Ao se pressionar £ tecla 'T2" ^ver figurs 3) , apresenta-se

tela na qual será efetu^da a seleção ac tipo de secção "crans

versai desejada, (yer figura 6}. Apôs £-- escolha, a Drõxlma íeis.

apresenta os dados a sere^ introduzidos, relaítvos í-o perfil es

colhido, (ver figura 7). Tarmi^c.da essa eía-oa, rs^orna-se a. t&

la da figura 3.

Una vez introduzidos todos os dados, •pressicua.-ss c. 'cscla

?3 s obtèn-se os resjlíados áa análise ccnforme T.ios'':r£- s. fif;u

ra 3. Para obter a inroressao dos resultados da an^-liss, pressic

na-se a tecla "F4", na ísla ds figura 3, e retira-ss c relzíõ

rio mostrado na figura 9.

Para armazenar todos os dadcs introduzidos r.as etapas a^ts;

riores e rec-jpera-los pos-ceriorïneute, pressiona-se a tecle:'T5'\

na tsla da figura 3, e designa-se um nome para o arquivo de ca

dos.

O rsío-no ao sistema operacional se faz r>rcssi snanác a íe
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;'ESC", na tela da figura 3.

4. Exemplos de Aplicação

Para exemplificar a aplicação do programa tonou-se como

ferëncia as resistências de calculo obtidas e:n f3L J. Lla^

Na página 56, determina-se a resistência de calculo a tra

cão de uma diagonal com secção transversal do tipo cantoneira e

com ligação aparafusada.. Os resultados obtidos ao ürograma es^ ...- ^ ^.. „ _..^. -.^ ^ ^.. ^.^. ^- —^- . ^ - „ _— - -___--„_ _ _ _^__ .„_ - . _ ^ _ _ t^> — ---•••— — —

tão nostrados na figura 9. JUÍTO sxemplo, pagina 53, è de uma

diagonal onde somente altera-se a forma da secção transvsrsal.

Os resultados sstao mos'crados na figura. 10.
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TIPO DB ANÁLISE

'1 ENTRADA ) TIPO

'.'/

PROGRAMA

PRINCIPAL

->- ,ç-

~i i

:ÁRACTER;STZCAS

"\

SAÍDA /

R2SÏSTËNCIA

IMPRBSSÃC

ARQUTVOS

Estrutura do -Dros-rama
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AUTORES
3ng. José Jairo de Sales
Eng. Renato Bertolino Jr

R . C . D .H . - v e."?. l.

PERFIS HETÃLÏCÜ3

pressione qualçue^

Fis. 2 - Aurssentação do yrograma

O D T S. l

j Assunto:
Ij Data: 09-l4-::-^80 i-'^ ^ : ^ ; l r

ríE"U PRINCIPAL

FÍ - Introduzir Sciioitaçõtís da Calculo

32 - Selecionar Caraciteristios.s do Perfil

?3 - Deterainar Resistências ds Caicuio

F4 - Imorirair Resultados da Analise

Arquivos cie iJaaos

E 3 C ~ Iii ^'c i '^ T"if~!c;
\^' i^; Z-^—i

7ig. 3 - Gersnciamerrto d3 prograina
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Obra:

Assunto:
r^ o o '7 ^ -,/-, ^-. j -l c- i. o c: a ^ '-

Uata^üü-l-á-iyüü ii ora; i-;::<jo:.L.-

TIPO DE ANALISE ==

!1 . ?2 - Compressãc
II\\

jj ?3 - ?lsxãol
F4 - ]?le:;o-Ïração

-ï'ü - ...''iexo-Cornpressac

Fig. 4 - Tipo ie Análise

Obra:
Assunto:

Data: 2;9~14--19S8 • hora: 13:38:56

^ SOLICITAÇÃO ^=—=^ PLEXÃÚ ^^-=-=======^===============r==^

Idsníificação do Elemento;

Limite do Aço - .................... fy= . 9.33

fU= 0.&0
Solicitação de Calculo : ........... Nd= 9.Ë3

Vd= . 0.33
Mdx= 0.00

Hdy= E. 03
Para-netrc G9 Pró j sto : ............ LKx= .^.00

LKy= i3.S3
LKz= 0.00

Lb= S.00

!i M2=
Hi=: D.£3

3 . Só
;! • Jonexao:

unidade < :í?a^1

.g. S - Soliciíaço25 ô Pa.r^neíros c.e ?rcie'.:;
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Obra:
Assunto:

Data: 09-14-1888

^ TIPO DE PERFIL ===

üec^ao

?2 - Secção.

?3. - Sscçião

?4 - Secção

.--' o : a o -'i: ou _ ai

'-'i^o de ï;-l" A -l- -t- ^

sr
Ei

^
II

Ua.ta 3S-14-1988

JARÂCTERÏSTICA
p —-iü y a.ru- . —

n/hw

t

ï;
E-

t

TSS
Â

l
iX-i

:'â
'<?

3:33]

t w

T? n!-

0.30

9.0ÍJ
0.30
Q.3Q

i--' r l c a ç- s o :

Ü;IZfj^í)ç; < f; ff] / —-? -,...—-. —,-

•^•i ^ • ': ^

A g =-

' n^7=

".7 -'

x o =
\r'~-.~^

^-vl—

Cw=

r
L'

R

r"

0
Ly

ü
^J-

"A ?7i
;'-} "L/

.ss

.•ú'à

f-1,7;

;Ê0
B?]

.03
00
.?
.00

O .B2
" Pi;7"

3.03
S . 00

?ig. 7 - Características da Secção transversa
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Obra: GALPÕES - 1937
assunto' Teste - pafí 57

Data: 09-14-1988

^i T? G. ~ C; T' V M F' T Ã —_ T F? A P '\ï\ïj o- 'o l .i^m-/.1. i-i. ——=:===== l KA^y/i.1

..Qsntirioaç&o rio Slsmentc:

.-:^t.eranao -.soiaüa':

ciagona_ b

RNd^ 281.25
i< V cl =

RHcx=
RHdy= .

tíd/RNd=
7c/RVci=

Mdx/RMdx=
['íciv/RHciv::

,Li4

'7 "i C! r. Q -/' -',-' i\ C-.. .---..'"t

Resultados da analise
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Obra: GALPÕES - 1987

Assunto: Teste - ?£.g õ?

Data: 39-14-1933 Hora: 1-;):5S

Obra: GALPÕES - 1987 • . .
Assunto: Teste - paX 57

i! Data: 0S-14-19ü8'- Ho..-a: 13:59: £

Identificação do Sleinento: áia^onal L
'l:

Resistência de Calculo " .......... RNd= 231.23
RVd=

RMdx=
;, RMdy^

Inter&ção Isolada: ............... iïd/RNd= Q.S4
Vd/RVa^:

Hdx/RMdx=
Hdy/RK.:!^

ïníers-cáo Final: ......„.„.........,.„.= £.2J'_^ ^ -..^^....^.y^^ _ _...-._ - ........................ _.-._

SOLICITAÇJÍO =^====== TRÂÇÃD

Identificação do Elemento:

T „ „.„ ; .)..-. .J.^ » .-.„ .
jj^^-.]..-.-..Ç; l,,>>^ .^v..:í

Boiicitaçao ds Calculo :

Para-iaetro de Projeío : .

üis.gona_ L

tl====== ixnid£tíe < í-í?a, i^ & o^ > ====

N0=
Vd=-

;-(:-'-/::=

H-^v^:

LXx=

i-;.\.2=

Lb=
',; 1 ~

/i^-

Coney^ão:

1 ''

0
b".

17;
'õ .
(7\

/.y <

0.

Ë.
iy.

00
?)
00
{tíá
w>
V{7;
03
r-;? "^

Í-0

ï..'_.

CARACTERÍSTICA
No ^ Q ^

0^
--L—

1

l.

io.

—/ ..

EZ
80
r7£:
t ^

M

jd
h/hw Q

'-/;-^~ \ '-•

bf

r-aüncaçao: isjn

A 'S~^~
s-ie,—

V~ï7'^

c&_or=
ff —

h/hw^
'c.7'^"

yc^
tíx=

l;;';1^

19
Ë
0
iü
>/!

[/)

È

pi

'./)

H
[l>
Vj
R

c,^

.00

.28

.00

.w
VJïõ
.£0
.00
. VJ-Ü

.ge

.00
•r/,

. iC'x-'

^{7}

.00
„ ^A./-

-:&^
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